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Resumo 

 

Este trabalho apresenta uma revisão bibliográfica sobre ações de extensão 

universitária voltadas à promoção da saúde por meio da atividade física em 

contextos comunitários, com foco em intervenções acessíveis, engajamento 

populacional e impacto em indicadores de saúde. O objetivo foi organizar e 

sintetizar evidências científicas recentes que orientem o planejamento de 

programas extensionistas capazes de melhorar a qualidade de vida, ampliar 

a mobilidade funcional e reduzir riscos associados às doenças crônicas não 

transmissíveis. A busca foi realizada na base SciELO (filtro 2025) utilizando 

estratégia combinada de descritores relacionados à atividade física, 

promoção da saúde, prevenção de doenças e intervenções comunitárias, 

resultando em 11 artigos considerados relevantes. 

Os estudos analisados apontam que intervenções simples, como programas 

de caminhada supervisionada ou autoguiada, são efetivas para melhorar 



 

mobilidade funcional e ampliar a capacidade de deslocamento, 

especialmente em populações com limitações motoras ou doenças 

crônicas. Pesquisas também demonstram que o aconselhamento 

individualizado em atividade física, quando associado a programas de 

promoção da saúde ou ações de educação em comunidades, favorece a 

adesão e contribui para hábitos mais ativos e sustentáveis. Intervenções 

educativas, palestras e orientação técnica em espaços comunitários 

mostram-se estratégias viáveis e de baixo custo para projetos de extensão. 

A literatura revela ainda que políticas públicas de incentivo ao transporte 

ativo — como caminhar e pedalar — desempenham papel relevante no 

aumento da prática diária de atividade física, especialmente em regiões 

urbanas. Evidências indicam que a combinação de acessibilidade 

ambiental, infraestrutura adequada e programas de educação para a 

saúde gera impacto positivo na adesão populacional. Outros estudos 

analisados abordam modalidades específicas, como vibração corporal, 

treinamento de força para condições clínicas como fibromialgia e 

intervenções voltadas a pacientes oncológicos, demonstrando benefícios 

pontuais na qualidade de vida, mesmo que nem todas as práticas 

apresentem evidências robustas. 

Além das intervenções físicas diretas, os artigos enfatizam os determinantes 

sociais da saúde como fatores que influenciam significativamente a 

participação comunitária. Desigualdades socioeconômicas, baixa 

escolaridade, dificuldades de acesso a serviços e os efeitos persistentes da 

Síndrome Pós-COVID são barreiras frequentes para a adoção de práticas 

regulares de atividade física. Alguns estudos destacam a importância da 

“ativação do paciente”, conceito relacionado ao engajamento ativo da 



 

população no autocuidado, especialmente em grupos com doenças 

cardiovasculares e condições crônicas. 

O conjunto das evidências demonstra que programas extensionistas de 

Educação Física devem priorizar ações simples e acessíveis, como grupos de 

caminhada, oficinas de orientação sobre hábitos saudáveis e 

aconselhamento individual ou coletivo. Além disso, recomenda-se o uso de 

instrumentos básicos de monitoramento — frequência de participação, 

escalas de qualidade de vida e medidas funcionais — para avaliar o 

impacto das ações e orientar adaptações ao longo do tempo. A 

articulação entre universidade, serviços públicos, unidades de saúde e 

espaços comunitários é apontada como estratégia essencial para ampliar 

alcance e efetividade. 

Conclui-se que a extensão universitária voltada à promoção da saúde pela 

atividade física possui grande potencial de impacto em populações 

comunitárias, especialmente quando fundamentada em ações educativas, 

programas de baixo custo e estratégias que valorizem a realidade local. 

Projetos futuros devem buscar maior integração com políticas públicas, além 

de incorporar avaliação contínua e práticas de engajamento comunitário 

para assegurar participação estável e resultados consistentes. 
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